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O ECHO DO RIO.
Contamos apenas sete mezes de existência, «todaviaentendsmos dever recolher-nos ao silencio, dando por«abada est. nossa tarefa de jornalista. Com a maior boavontade a começamos: entendíamos que também podia-moe ser úteis so paiz, carregando nossa pedrínha com

que ajudássemos o grande edifieió do bem publico: tra-
calhamos quanto podemos; mas logo a principio fomos
divertido ile nosso fim, fomos obrigado a empregar na
polemica tempo e serviço, que cuidávamos empregaria,
mos em outros objectos; e hoje impossível nos é retro-
ceder.

Começamos apoiando um ministério, que julgamosseguia a unicà senda, que era conveniente seguir : mas¦ssse ministério por' um daquelles acontecimentos, queera impossível prever, abandonou o logar, e outro o sub-
stituiu. O actual não nos inspirou logo a mesma con-
fiança; e por isso quizemos esperar por seus actos , a vêr
se poderíamos proceder com elle do mesmo modo, quecom o passado: um mez inteiro esperamos; infelizmente
porém , no fim desse mez Vemos um ministério, que não

. sabe comprehender a posição, em que se acha ; que não
tem dado> aos negócios do* Estado a importância, que elles
merecem; e que o pouco que tem feito , nós parece ser
o avesso do que devera fazer.

Cumpria-nos fazer opposição, dessa opposição ener-
gica e legal, que soubemos fazer ao ministério de julho ;
mas entendemos que não: entendemos , que antes nos
cumpre reduzir-nos ao silencio; deixal.o trilhar a senda,
que encetou , deixal-o caminhar. A escolha do Sr. Galvâo
para o senado , referendada pelo actual ministro do im-
perio, foi para nós a prova evidente de que o gabinete
quer abandonar inteiramente as pisadas de seus anteces-
sores: a escolha do Sr. Galvão nos fez tergiversar entre
a opposição e o silencio: decidimos-nos por este ultimo.

Já antes prevíamos, que este seria o desfecho da in-
certeza , em que laborava o ministério: o JVovo Tempo,
que desde o seu primeiro numero começou dedarando.se
ministerial; 6 que no mesmo tempo começou crua guerra
aos ministros transactos: o Novo Tempo, que se diz
escripto por pessoa de muita intimidade com o ministério:
o Novo Tempo desde seu primeiro numero nos fez guer-
ra cruenta, assim nos demonstrou, que nossos princi-
pios não eram nem sao os do ministério. Quizemos por
algum tempo enxergar nesse periódico a opinião indivi-

Sint'&J* 
Pa"1' BrÍtí!- Pr«ça da Constituição n. 64, onde see reudem.se nameros avulsos a 80 réis, nas loja, do costume.

dual de «eu redactor ítqui-^n?ci#suppo*ú não exprimindo
as idéias ministeriaes; mas factos posteriores nos tom de-
mpnstrado palpaveímente o contrario : temos plenamenteconhecido, que o Novo Tempo tem missão ministerial.

Concluímos esta nossa tarefa; e delia só levámos urn
pezar: é que alguém suppozesse, não dizemos bem , e
qne alguém se atrevesse a escrever, que a encetáramos
e que a continuáramos por interesse. Se o redactor do
Novo Tempo é quem se nos aflirma ser, élledeve muito
bem saber o contrario: deve saber, que desde muitoa
annos empregamos alguns momentos de nosso ócio em
escrever par. o publico ,e que até hoje o temos sempre
fe.:.o sem a mais pequena esperança de recompensa, e
que nunca recompene» tivemo*. Pelo gabinete de março
foi despachado um parente nosso muitóproximo: o favor,
que devemos ao gabinete de janeiro foi tiral-o de seu
emprego: servia elle muito bem : tinha aptidão mais quenecessária, tinha longos serviços feitos ao paiz , é chefe
de numerosa familia ; é pobre e honrado : á boca cheia o
dizemos: é honrado: mas o gabinete de janeiro a titulo
de economia entendeu dever prival-o de um emprego,
que lhe dava seiscentos mil réis por anno: nunca nos
queixamos .nunca por isso escrevemos uma palavra con-
tra o gabinete de janeiro. Foi essa a recompensa , quetivemos de nossa dedicação, Mas erramos , que também
tiramos outra recompensa : tiramos a satisfação de nossa
consciência : tiramos a satisfação de ser amigo leal, de
defendermos a cansa, que entendemos justa. Essa re.
compensa ninguém nol-a pode tirar: e essa prezamos em
muito, e a essa unicamente aspirávamos quando empre-
hendemos esta publicação.

Mas esse sentimento levamos, de que alguém avalian-
do-nos talvez por si, se atrevesse a dizer, que éramos
levado por interesse mesquinho; que elogiávamos o Sr.
Honorio, porque delle esperávamos favor ; que não nos
decidíamos em favor do gabinete actual, porque este nos
não tinha ainda offerecido cousa alguma. Temos amizade
com o Sr. Honorio desde tempos bem remotos, desde a
universidade ; e quem pôde dizer , que nos viu freqvren-
tar muito a casa desse honrado e illustrado ministro, du-
rante o seu ministério ? .penas o procuramos aquelfes
vezes , que a civilidade nos tornava índis-pensaveis.

Do mesmo tempo datam nossas rela-ções cora alguns
dos ex-ministros, eom outros ainda sâo mais antig-as : e
todavia nunca lhes pedimos nada , nunca delles recehe-
mos nada.
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E todavia foi-nos imputado, que só escrevíamos por
interesse,! . .' 

'.' y\..

Esses, que nol-o imputaram não podem ser accusados
com; mais-ra4ão?:-nãp se, dis que larga posta já coube ao
redactor em chefe do Novo Tempo ?

Mas vimos despedir-nos do publico, e não tomar contas.
Longa vida desejámos ao ministério : a instabilidade

dos gabinetes é um grande mal para o paiz. Longa vida
lhe desejamos. Desejamos porém que não seja reaccio-
nario.

E por quanto tempo deixaremos de escrever 1 Ha ape-
nas um mez, ha quinze dias, que suppunhamos , que
tão cedo não largaríamos a penna: talvez daqui a um
mez , talvez daqui a quinze dias entendamos , que nova.
mente devemos escrever. Os factos succedem-se entre
nós com tanta rapidez , que não nos é possivel dizer hoje,
o que faremos amanhã.

AS CONCILIAÇÕES.
Eis aqui uma palavra , que se entende dever ser a pa-

nacéa universal, que deve curar todos os nossos males ,
porem , que ao mesmo tempo no sentido , em que é em.
pregada, é palavra vam , que não exprime a mais pe.
quena idéia positiva.

Em 1840 havia um partido, que comprehendia a gran-
de maioria da nação; que tinha estado no poder, e que
por um facto extraordinário se via momentaneamente
privado d'elle. Esse partido bem sabia , que cedo havia
de voltar ás posições , de que o haviam tirado: tinha
muita consciência de sua força para poder duvidal-o. Es-
se partido porém não teve duvida dizer a seus inimigos :
— conciliação ! abracemos-nos fraternalmente; comece,
mos nova época. -— E ò que lhe foi respondido? Primei-
ramente um manifesto de guerra : — guerra, bradarão os
vencedores , guerra aos vencidos: perseguição. — E de-
pois dando-nos como aterrados só com ouvir seus nomes,
disseram-nos : — prostrai-vós1 de joelhos com as faces
no chão: rendei-vos á discripção : implorai nossa clemen-
cia. — Foi a linguagem do fraco , a quem um momento
árejou prospero vento. Erà impossível aceitar a paz , que
se nos propunha com similhantes condições. Conserva-
raos-nos em nossas posições : lançamos mão dos meios ,
que as leis nos permittiam. 

' »*-
Lutamos e vencemos ; Oito mezes bastaram para repor

as cousas no antigo estado. Mas nesses oito mezes quan.
tas perseguições soíFremos ! O que hão fez o ministério
de julho ! Diz um contemporâneo : — levado por prihci-
pios de generosidade acariciou a muitos , que d'isso não
eram dignos , sustentando-se eni posições , em que trai-
çoeiramente lhe solaparam sua conservação , e em que
quaes outras víboras se revoltaram contra aquelles , que
os tinham agasalhado! —Santo Deos ! é assim , que se
escreve a historia ! é rio Rio de Janeiro , que se impri-
mem estas palavras ? quem foram esses , que foram acari-
ciados ? Não conhecemos um só, foram poupados alguns
a quem se não pôde fazer mal.; porém aquelles a quem
sé pôde fazer mal, fez-se o que se pôde. Não foi o aetual
chefe de policia removido para a comarca da Palma? O
Sr. Vianna não foi logo demittido do thesouro ? qual foi
o presidente , que não foi logo apeado ? Nâo foram re-
movidos o Sr. Paulino, o Sr. Honorio, ou o Sr. Vaz
Vieira ? e porque ? porque eram membros do corpo le-
gielativo. Nâo foi removido o Sr. Vasconcellos ou o Sr.
Tjrrea ? que lhes podia fazer o ministério '?

Por ventura todos os que compúnhamos o grande par-
tido da ordem , não éramos constantemente ameaçados,
não vimos nossas vidas em perigo , não fomos corridos
das eleições a cacete ?, ¦ J

Generosidade no ministério de julho ! sua extraordina-
ria tensão não lhe alienou muitos d'aquelles , que com
elle concorreram nos escândalos das duas câmaras ?

Com a queda do ministério de julho , offerecemos ou-
tra vez a conciliação a nossos inimigos: distribuímos com
elle poder e graças. Não conservamos em S. Paulo o Sr.
Tobias ? não quiz o Sr. Limpo fazer logo d'elle o repre-
sentante de uma nova confederação ? mas apezar disso ,
por muito tempo foi conservado na presidência, Não dis-
tribuimos graças aos homens mais proeminentes desse
lado? Em 2 deDezembro de 1840 , qual foi o homem
do nosso lado , qué foi agraciado ? Em 1841 quantos fo-
ram agraciado do lado contrario? E em recompensa o que
tivemos ? Os mesmos agraciados se riam dos ministros ,
que os agraciavam: tomaram sempre por fraqueza , o que
não era mais , que desejo de acabar por uma vez com a
desgraçada luta dos Brasileiros. O resultado foram os
desgraçados acontecimentos, de 1842,

O ministério de janeiro quiz ainda obter o mesmo fim ;
mas o que colheu foram tristes resultados. O mais peque-
no signal de benevolência dado a qualquer da facção ,
era logo por esta contado como ura triumpho. de seus
principios; como fraqueza imperdoável do ministério.
E ainda assim o ministério de janeiro tratou quanto pôde
de acalmar as paixões ; tratou de restituir á fraternidade
todos os Brasileiros. Quereis a prova ? Nós vol-a damos
terminante irrefragavel: é que muitos de seus aluados se
queixavam d'elle , por tratar demasiadamente bem os
seus inimigos. Lêdâ alguns periódicos das provincias ,
lede a Sentinella ãa Monarchia na corte , lede as car*
tas, que ahi chegavam todos os correios. Quereis a prova?
Vede o ministério armado de mil recursos para perseguir
os homens envolvidos nas rebelliões de Minas e S. Pau-
lo, e todavia sefli fazer uso de um só; deixando a mal
entendida benevolência do jury ir soltando todos os réos
desses crimes. Quereis a prova vêde-a na imparcialidade ,
com que foi nomeado o concelho de guerra do Sr, Tobias,
Se quizesse o ministério não poderá primeiro (er-ee cer-
tincado do voto dos vogaes ?

Muitos outros factos podíamos apontar em prova de
nosso dito: mas basta , para os homens de boa fé, estes
mesmos são de mais : elles viram os constantes esforços
desse ministério ; e viram também a guerra , que seus
inimigos lhe declararam: os discursos do Sr. Paula e
Sousa , do Sr. Ferreira de Mello , do Sr. Costa Ferreira ,
e sobre tudo do Sr. Hollandá , ahi estão impressos no
Jornal do Commercio'. elles mostram bem quem quiz
a conciliação, e quem a rejeitou. Para os homens , que
á força querem negar a verdade , que á força querem
denegrir os serviços do grande partido da ordem , e dos
ministros tirados d'elle, tudo é nada : são cegos, que
nâo querem vêr-, surdos , que não querem ouvir,

Querem rehabilitar os homens de julho ? rehabilitem
muito embora : mas generosos , conciliadores, de modo
nem-um lhes chamem : nunca o foram, nunca o serão :
os principios, que professavam , a posição, em que se
achavam , lhes embaraçava mesmo , que o fossem. Que-
rem reahabilitar os homens de julho'? rehabilitem muito
embora , mas nao seja á custa dos homens de março , e
janeiro , á custa do partido da ordem , do grande partido
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nacional; á custa dos homens , que tem combatido a
anarehia em todos os pontos onde tem appareoido ; e
que tem procurado congraçar todos os Brasileiros, fazer
d'elles uma só familia, e que os maiores embaraços, que
tem encontrado partem sempre do lado adverso.

Querem conciliação? e porque declaram guerra! por-
que maldizem a todos e por tudo ? querem conciliação ,
e ao mesmo tempo se nos declaram hostis , tanto quanto
podem! ; , ; ....,-.- .¦ Q

Conciliação .nós a quizemos , nós a queremos, assen-
tada sobre bases ile igualdade : conciliação em que uns
fiquem com tudo e oujros sem nada, é contracto leonino,
reprovado por todas as legislações. . m^uv is tiii , mh

6UPPL1CA.
Seja-nos ainda licito neste nosso ultimo numero dirigir

uma supplica ao gabinete; nâoé de opposiçfto: é de um
coração Brasileiro que tanto teme por este desditoso paiz.
Vele sobte tudo ha irttègridàdè dó império : vele nas fac-
ções", que armadas qiiizèrem fazer vraler os seus direitos.
Ha homens, e disso é por.exemplo aceusado o Sr. Gal-
vão, que entendem , que convém uma divisão no Brasil:
e justamente por isso a sua'nomeação foi para nós a-li-
nhá que nos separou dó gabinete. Esse homem é aceusa-
do desse projecto tão inepto como malvado: o ministério
referendando o decreto de sua nomeação,pareceu, annuir
a esse pensamento. Ha homens que entendemy<que à
força bruta é a uniça,qué"tem direitq a decidir as questões
sociaes. Suppliçamos ao gabinete , que attente bem n!uns
e n'outro8,:;iuns ..çroutgps vãpdireitinhos ter á anarehia
por diverso iheip.i j onl ini-À >.- ,'•(:-'- fssib
'"¦'-;0 Brasil fraccioriado será nada':'o' Brasil em àrjárchiá-
será ainda menos qué nada. " .', ' .

. Penetrem-se bem ps ministros dq Sr, D., Pedro , que
a monarchia é o unicq meio capaz de levar o Brasil a

porto seguro: tudo ó mais sfto utopias. Penetrem-se
bem dessa verdade ; e não dêem o mais pequeno alento
a aquillo , que em si ou pdr «uáá conseqüências a puder
prejudicar. Os ministérios dè março e de janeiro traba-
1 liaram sempre por'manter a Ordem : entregaram' ap
actual o Rio Grande quasi pacificado; as de mais proyinT
cias em plena paz. O ministério de fevereiro quer seguir
senda diversa: é provável que obterá fins diversos. Oxalá

que nos enganemos.

-..,,,. CONSIDERAÇÕES SOBRE A EUROPA.
; A duas mil léguas dè distancia do véthornUrido1, sèpã*

rados por um mar immehso.párécé qué òs seus hègocios

pouco ou nada nos deverão, interessar:.. mas assim n"3o> é :
o mundo vai-se conchegando de modo pelo aperfeiçoa-
mérito da navegação é todos os mais meios de commiini-
cação, que ócanhão dádp ern um'pólo j èchõá ho pólo
opposto. -.-.¦-, -¦'..;. .. ¦ i ii:;

A Europa está em grave fermentação, e tudo faz pre-
eagiàr nella uma violenta catóstrophe. Desde 'séculos doas

potências se acostumaram a ditar-lhe leis : são a França

e a Inglaterra; mas estas duas potências estão em yespe-
ras de acontecimentos da maior importância , cujos pro-
dromos já se vãu realisando : e o que nellas der abalo ,
deve dar abalo ao resto do mundo. A Inglaterra está

ameaçada de uma immensa revolução , e revolução cujo

paradeiro ninguém pôde prever , e cujos resultados im-

mediatos devem ser os mais terríveis : é a rebellião da

fome contra a fartura , da miséria contra a riqueza. As

nações da Europa entenderam , que se deviam abster de

questões methaphysicas e de palavras, para cuidar de
seus interesses positivos : a Alemanha deu o exemplo ,
as outras o seguiram. Hoje não só todas se livrarão dá
dependência da Inglaterra , quanto aos objectos d'arte ,
mas fabricando-os com excesso á suas necessidades , os
exportam para o resto do globo. Asévm,concbrrendo com
essa nação nos mercados estranhos j as fazendas inglezas
se vão amontoando nos depositos^sèm extracção : os do-
nos das fablicas vão despedindo os obreiros , e assim.uma
immensa população se acW reduzida a morrer dé fome ,
em quanto outras desfruetamtêm j: duzentos, quinhentas
mil libras de renda. Esteestodo e>muitofóra-dO natural:
é preciso equilibrar essas fortunas; c esse equilíbrio ha de
ser filho1'¦¦'¦^iki^KyM^iv^t^M^n^1^^^ está á
porta : e quanto* estragos tem de causar ? Duas terças

partes das letras de cambio , que giram no: inundo ccm>
mercial são inglezas : uma commoçfto na Inglaterra , que
efleitos deve produzir ? A Inglaterra procura sustentar-
se pela violência: promove rebelliões.na Hespanha , faz
carrancas a Portugal; embrulha quanto pôde os negócios
do Brasil: no Qriente; quer governar exclusivamente, na
Asiáquer ter ódomínio-universal. • o \v\

Mas este estado violento nâo pôde durar muito : e a
menos que uma guerra europea não-, venha cPrtar.os vôos
da industria dos povos do continente , a Inglaterra dentro
de não muitos annos terá de ser victima da mais violenta
commoção. •*¦->• !'";"-'•

Por outro lado a França está ameaçada, e muito amea-

cada. Retalhada em um grande numera de partidos , a
morte de Luiz Filippe, hoje septuagenário devi ser o
signal da luta. Lui? Felippe é tim dos primeiros estadis-
tas da Europa ; e com a sua máxima — paz a todo 0
custo — tem podido manter-se desde 18.30., que substi-
tuiu a Carlos X: mas por sua morte o throno passa a seu
neto de bem tenra idade; e com quanto já se procuras-
sem acautelar os inconvenientes da minoridade , no-
meando-se o regente de França, todavia os reis não tem
substitutos; o governo do regente será sempre provisório.'
E um governo provisório poderá resistir á luta, que deve
apparecer? Talvez-\ mais duvidaraot-p.,

O partida legitiinista tanto item reconhecido a vanta-

josa posiçfto, em que se acha , que o duque de Bordéos
lá foi para Inglaterra', que apenas disto da França algu-
mas horas de viagem : e ahi se entendeu com muitos fran-
cezes, alguns das primeiras famílias do reino , entre ei-
les o velho Chateaubriand. A rainha não o admittíu nem

publica nem particularmentemrer, que importa ? quan-
tas conferências tferiíO1'dufèè dô Bôr^éol com emissários
da rainha e do*s ministros inglezes ',.,'
"A revolução àeFrançaèm 1789 produziu no mundo
ura abalo: espantoso; ainda hoje estamos, e; por muito
tempo estaremos soffrendo as suas conseqüências.: E en-
tão as nações ainda se achavam bem mais distantes umas
das òütras 1 Hójé, qué P vapor faz voar as noticias, hoja

quc a vidade um dia corresponde talvez á de um anno do
século passado , hoje , que os francezes se tem espalhado
por todos os cantos do mundo, que os costumes dos po-
vos se vão tornando francezes, -que as línguas se vão
afrancezando , e que áíihguá^fraiVèércíé quasi universal,
hoje , que espantosos não serão os effeitos de uma revo-
lução em França ?

Entendemos necessário , que os estadistas do globo ,
mas sobretudo os nossos cá do Brasil, acompanhem mui.



*& de perto aquellas nações afim de os nâo pe_Á*de vista, e prepararem-se para os grandes aeontecim.jfes wde um dia a outro terão necessariamente de appareeer
Prevenidos , ó impossível: embaraçal-os, ainda mais«npoaaiwl, masé muito possível cuidar em afastar-paralonge senão todo. ao menos parte dos males, que nosameaçam: á possível indagar se desses acontecimentos

algum bem poderá vir «o Brasil. Com uma e com outra-.. potência está o. Brasil muito relacionado: qualquer es., traordmario acontecimento em uma d'élias, deve neeessammente causar-nos abalo. E-deantemâo^ue, eedevemir fazendo combinações e prevendo.hypotheWs..4, depoisninguém diga — não, cuiaei.— ", . 
'

VOSSAS DESPEDIDAS AO -PHAROL.

fornos: 
tão grato ao Pharol, qtte despedindo-nos doP^hco .julgamos fazer delle especial mençüo:. foi daspublicações Ha imprensa a que mai« no8 fflkno8eou. a?elle pow devemos mais atten^ões.

mlTTtÜà0a 
'T na0*enh• m^8:0 "ntemporaneomeiode chamar moleque e caehorrq ao redactor do Echodo Bio 

jiem^ue 
vá dizer ao publico qaanto temo, dènosso. Sabe 0 ?K q„e _._ ^J^ ^ 

**
mente chamando-os pobre? que boje ninguém quer fiar

nlT 1 , LC°ntenl^n- * contemporfneo | que mnos fizestes.- E *e qo. apresentarmos -em vossa casa a pe

AnnuncWs. que continuais vossa existência : damos-

:;rb* 
*- ^conserve por «nuitos anno ebons. Ha quem careça dos vossos serviços.

^Antes 
porém de vos deixarmos; permitti que: vos di"íamos, que mentis descaradamente, quando asseverai,

que sabemos, que os orgftos da facção nos dias de cr^receberam d. policia tres meses adiantados do subsidio
que lhes dava o econômico ministério passado. Sequem. com isto dizer, que recebemos algumas quantias d.Pol.ca.ment», mentis, mentis. Outra vez, mentismentis, mentis. . "emur,

Como jádisseetes. que nos conheceis perfeitamente^damos-vos licença Mi nosso respeSo quanlquimdee: nunca 
^p,,^ ,0880g IstidM 

-Jfe*
menor mal. ¦'.-&•-

^Foi 
o Eqho, que vos provocou ? fi» oEcho que usou

« Sdepa,ast*8 'm què 8Ó ^ Pret" «1*2ras bebedwnks praças ?, ,
Adeos, Si. áa Pharol. j. 

":;...¦,' ' 
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_ PEQUENA RESPOSTA.

K£^__ni^-S«a.
=fe_iS^^_fssi
«sse, que*o dSÇ",COn8ClenCÍa D°8 nâo dÍ8'

O PILHO DA JOABfflA.

cís_ír "™ a"""-:™: ~ = fts *
verno aetual com o seu apob , e aue nrnm.H. _ . 5sua carinhosa e respeitável ki^^S^Í^

com raui p^. Di_ 0 filh_ da jno pas. ado á uma quadrilha de ladrões, e lue o SHo
ôoNÍÓTDERfeSd0r«Phft09' CCrC8d^ÜZENTOS

. is. _T 
"^KE1». » o por cento para os dará 12. 15eIS e que obteve do governo grande porção de afr caL%Xr.£i-__r_:;iSs—?•

JNão tém duvida, estamos em tempo de regeneraçãoQue boas esperanças! V regeneração.

. ! 
' »BPL_3XiO IMPORTANTE.

Lembramos ao ministério, que no Brasil, monarcha _monarchia 8ao synonymos. Andâoítâo intimanien e Sa
de outr a qUeda ^ Um trató °«^»ri.meuteen,teqS;

'W; «•"ESIDÈWCIAS.
tés^.™^ M mudanÇa de 8,^n8 P™^"'
cr_4r . d"' qae °8 mini«tros nâo podem ac-

- ABUVISTIA.

^Pelo que se lê nas folhas ministeriaes parece oue se
S^Pa_loT_rente 

UB>a 8mni8tia P"a «8 re'o poit£ed8eeS. Paulo e Minas, e provavelmente irão ainda outra ve_comprehendidos os do Rio Grande. Desde já decla «m0g
Po sl^TI,8 TVdeÍ" «*** 8Ò8 mterCs d"ah'Pois nunca ha de haver np.Brasil uma punição ?

OS DILAPIDADORES.

«.V__ena'_0_' qU? Cert08 hon,en8 «acostumaram a chã..
o.s r d£d0re8 

8,8eUS inimi*08- m° te^o mais que
J_S _? * ue-m ,0g° ° e8t»W»«>: é dilapidador. O SrJp8?íÇarIoe, hoje ministro do império já bastantes ££_
I^SaSt- ° mÍni^o%ezÍHian;rcoemI
nomens. Cuida elle, que será poupado ? Engana-se • on
Èio o ue ÍT 

* t0db8 °S Cap^hè8 d0 ** «Si C-Hrio, _que lhe forem apresentados por seus novos aluadosou_cedP se verá .ppel,idado, dilaídadora Escolha o qu. 
'

A 
OPAPAO.

r„ií.__PreD8a ministerial «"")• «hi espalhando noticiascubando assustar agente: nâo falia senão em d"s ouÇâo da câmara dos deputados/Para o_. h«n_l ?18801u-

qqUber0Umrd88Uet_*gente? pÓde ^'%|Squijer. Uma , duas , dez, vinte vezes; . preroeativa dacoroa; nunca nos queixaremos do Seu uso. 
'

AOOA! AGÜA t
Contínua a sêcca , cóntináá o povo-desta vast. r.níf.iasoffrer o mais terrível^dos^flagellos/Não „0VZta íui

que tónh? compaixão de nós. :Agüa! aKuat Pro_fIl_ *

cho^d', qu^SS^f ^eS^l^r

dade dPe água? qKffl EfiSS? rmmen8a, qUantÍ-
abundância de^gnaEriamòI" lí° T*"d'° » «J"" \
querem combater-se S Sm_?" 

0menS ante8
n'a.uil.0 ,queimmedia;3e%dare.aem.ha' qU8 CUÍdar

sent^o .TrÓ.Pr0VÍdenCÍa8 ' ^ nos »98^em o pre-

J__f__Lfl^!^^ nosso artigo *


